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Dimensões da AvaliaDimensões da Avaliaççãoão
(SANTOS GUERRA, 1998)(SANTOS GUERRA, 1998)

DIMENSÃO TDIMENSÃO TÉÉCNICA: CNICA: 
avaliaavaliaçção como medião como mediççãoão

�� FunFun çções:ões: Controle, seleControle, seleçção, ão, 
comprovacomprovaçção, classificaão, classificaçção, ão, 
acreditaacreditaççãoão, hierarquiza, hierarquizaçção.ão.

�� ConseqConseq üüênciasências : Culturas do : Culturas do 
individualismo, da individualismo, da 
competitividade, da competitividade, da 
quantificaquantificaçção, da simplificaão, da simplificaçção, ão, 
do imediatismodo imediatismo

�� Racionalidade tRacionalidade t éécnicacnica ..

DIMENSÃO CRDIMENSÃO CRÍÍTICA:TICA:
avaliaavaliaçção como compreensãoão como compreensão

�� FunFunççõesões: diagn: diagnóóstico, distico, diáálogo, logo, 
compreensão, compreensão, retroalimentaretroalimentaççãoão, , 
aprendizagemaprendizagem

�� ConseqConseqüüências:ências: Culturas da Culturas da 
autocrautocríítica, do debate, da tica, do debate, da 
incerteza, da flexibilidade, do incerteza, da flexibilidade, do 
colegiadocolegiado

�� Racionalidade prRacionalidade práática/crtica/crííticatica

Adaptado de: SANTOS GUERRA, Miguél Àngel dos. Evaluar es comprender . Buenos Aires: Magisterio del 
Rio de La Plata, 1998



RelaRelaçção ensinoão ensino--avaliaavaliaççãoão

OLIVEIRA, Rosiska Darcy et alii. CUIDADO, ESCOLA! Desigualdade, 
domesticação e outras saídas.São Paulo: Brasiliense, 1980.



AvaliaAvaliaçção e concepão e concepçção de ão de 
conhecimentoconhecimento



AvaliaAvaliaçção e aprendizagemão e aprendizagem



O positivismo como paradigma das O positivismo como paradigma das 
prprááticas desumanizadasticas desumanizadas

Aprender, nesta perspectiva, não é tão 
importante como alcançar bons resultados nas 
avaliações.

A aprendizagem mecânica, que pode gerar a 
resposta correta, não age no sentido de 
favorecer a organização do conhecimento e 
sua participação na constituição de um 
pensamento independente.

ESTEBAN, Maria Teresa. O que sabe quem erra? reflexões sobre avaliação e f racasso 
escolar. Rio de Janeiro: DP&A, 2001, 198p.



ConseqConseqüüência: burocratizaência: burocratizaçção ão 
mentalmental

Complete:

________ , _______ e _________ são 

os estados da __________ . 



Outras alternativas?Outras alternativas?

� RS, SC e PR são os estados da Região Sul.

� Calor, nervosismo e ansiedade são os estados da 
menopausa.

� Febre, dor no corpo e calafrios são os estados da 
gripe.

� Tontura, enjôo e desmaio são os estados da 
gravidez.

� Alegria, tristeza e paixão são os estados da alma.



ConcepConcepçções de Avaliaões de Avaliaççãoão
(ROMÃO, 2005)(ROMÃO, 2005)

� Concepção I
� Auto
� Interna
� Qualitativa
� Diagnóstica
� Permanente
� Códigos locais e sociais
� Ritmos pessoais
� (avançada, atualizada e 

progressista?)

� Concepção II
� Hetero
� Externa
� Quantitativa
� Classificatória
� Periódica
� Padrões de qualidade e 

desempenhos universais 
aceitos

� (atrasada, desatualizada, 
retrógrada?)

Adaptado de:
ROMÃO, José Eustáquio. Avaliação dialógica: desafios e perspectivas . 6.ed. São Paulo: Cortez, 2005



ConcepConcepçções de Avaliaões de Avaliaççãoão
(ROMÃO, 2005)(ROMÃO, 2005)

�� PodePode--se dizer que a Concepse dizer que a Concepçção I (ão I (auto, auto, 
qualitativa, diagnqualitativa, diagnóóstica, permanente, ritmos stica, permanente, ritmos 
pessoais) pessoais) éé fundamental nos pontos de partida fundamental nos pontos de partida 
e nos da trajete nos da trajetóória do itinerria do itineráário pedagrio pedagóógico de gico de 
cada aluno. Porcada aluno. Poréém, a Concepm, a Concepçção II (ão II (quantitativa, quantitativa, 
classificatclassificatóória, periria, perióódica, padrões de qualidade e dica, padrões de qualidade e 
desempenhos universais aceitos) desempenhos universais aceitos) éé essencial nos essencial nos 
pontos de chegada.pontos de chegada.



AvaliaAvaliaçção ão éé......
(LUCKESI, 1995)(LUCKESI, 1995)

�� AvaliaAvaliaçção ão éé um juum juíízo de qualidade zo de qualidade 
sobre dados relevantes para uma sobre dados relevantes para uma 
tomada de decisão.tomada de decisão.



A avaliaA avaliaçção como processo de ão como processo de 
aprendizagem docenteaprendizagem docente

HISTHISTÓÓRIAS DOCENTES...RIAS DOCENTES...

Disciplina: BioquDisciplina: Bioquíímica Bmica Báásica   sica   
Curso: BiologiaCurso: Biologia

Pergunta:Pergunta:
Responda, com base nos estudos realizados: o que seria Responda, com base nos estudos realizados: o que seria 
melhor antes de uma prova: tomar um copo de leite ou melhor antes de uma prova: tomar um copo de leite ou 
comer um pedacomer um pedaçço de queijo?o de queijo?



A avaliaA avaliaçção como processo de ão como processo de 
aprendizagem docente.aprendizagem docente.

A professora pensou numa resposta A professora pensou numa resposta úúnica: O LEITE.nica: O LEITE.

O leite contO leite contéém protem proteíínas ricas em um aminonas ricas em um aminoáácido cido 
que que éé precursor da precursor da serotoninaserotonina, substância ligada , substância ligada àà
sensasensaçção de bem estar. A ão de bem estar. A serotoninaserotonina tem efeito tem efeito 
sedativo, proporcionando uma sensasedativo, proporcionando uma sensaçção agradão agradáável. vel. 
Este conhecimento tambEste conhecimento tambéém estm estáá presente na presente na 
sabedoria da cultura popular, quando, por exemplo, sabedoria da cultura popular, quando, por exemplo, 
nossas avnossas avóós recomendavam tomar um copo de leite s recomendavam tomar um copo de leite 
antes de dormir. antes de dormir. 



A avaliaA avaliaçção como processo de ão como processo de 
aprendizagem docente.aprendizagem docente.

Por que não O QUEIJO?Por que não O QUEIJO?

No queijo temos proteNo queijo temos proteíínas que apresentam um nas que apresentam um 
aminoaminoáácido precursor da adrenalina, normalmente cido precursor da adrenalina, normalmente 
conhecido como hormônio da "fuga e luta". conhecido como hormônio da "fuga e luta". 
Ou seja, o efeito Ou seja, o efeito éé inverso.inverso.



A avaliaA avaliaçção como processo ão como processo 
de aprendizagem docente.de aprendizagem docente.

Os alunos disseram que essa questão não poderia ter uma Os alunos disseram que essa questão não poderia ter uma úúnica nica 
resposta, pois dependia de pessoa para pessoa. resposta, pois dependia de pessoa para pessoa. 

A REFLEXÃO DA PROFESSORA:A REFLEXÃO DA PROFESSORA:

Nesse momento Nesse momento éé que me dei conta que eu tomaria o leite, mas e os que me dei conta que eu tomaria o leite, mas e os 
outros? outros? 

No caso da minha turma, alguns poucos responderam que tomariam No caso da minha turma, alguns poucos responderam que tomariam 
leite e os demais ficaram mesmo com o queijo.leite e os demais ficaram mesmo com o queijo.

Aceitei as duas respostas como corretas, desde que o argumento Aceitei as duas respostas como corretas, desde que o argumento 
relacionando o alimento, o aminorelacionando o alimento, o aminoáácido precursor, etc... estivesse cido precursor, etc... estivesse 
correto.correto.



A avaliaA avaliaçção ão éé tambtambéém uma m uma 
forma de escuta...forma de escuta...

... que permite a compreensão:... que permite a compreensão: dos alunos/as dos alunos/as 

de si mesmode si mesmo

do prdo próóprio trabalho prio trabalho 

de suas aprendizagens ao ensinarde suas aprendizagens ao ensinar

de seu momento profissionalde seu momento profissional

de seu crescimento profissionalde seu crescimento profissional



“É“É pensando criticamente a prpensando criticamente a práática de tica de 

hoje ou de ontem que se pode hoje ou de ontem que se pode 

melhorar a prmelhorar a próóxima prxima práática.tica.””

Paulo FreirePaulo Freire


